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EXPEDIENTE

 Não tem como iniciar 
este ano sem comentar os 
dados divulgados que apontam 
queda no faturamento do Natal 
do ano passado na ordem de 
15% no comparativo com 2014. 
Foi maior do que o esperado, 
infelizmente estamos cada vez 
mais preocupados em virtude 
das perspectivas para 2016 
serem de muita turbulência. 
 Dados da FACESP 
e Fecomércio apontam que 
no período de 18 a 24 de 
dezembro, o comércio brasileiro 
teve faturamento de R$ 50,55 
bilhões, contra R$ 59,24 bilhões 
um ano antes. Esses dados 
são baseados no número de 
consultas realizadas junto ao banco de dados do SCPC, que 
apontam para uma direção de que não é bom sinal.
 Entenda que o fato de haver consulta não quer dizer que 
houve venda efetiva, além de que, o consumidor tem outras 
alternativas para comprar como os cartões de crédito, débito e de 
benefícios, além do dinheiro. O que não deixa de ser um sinal de 
que o comércio sofreu no ano passado, ainda temos  a elevação 
dos juros, dos impostos, a queda nos índices de empregabilidade, 
bem como o baixo poder aquisitivo da sociedade em geral, como 
justificativas mais do que convincentes. 
 Esta insegurança política e econômica não livrou nosso 
município que era uma das poucas do Vale do Paraíba com números 
equilibrados, mas os desmandos governamentais dificultam a 
continuidade das empresas, vimos isto com a Comil ao rever os 
seus investimentos e crescimento. 
 Queremos acreditar que algo novo e bom deva acontecer, pois 
da forma que está ficamos muito preocupados com a manutenção 
das empresas, consequentemente dos postos de trabalho, e a 
queda na arrecadação de impostos com menos dinheiro circulando. 
Contra queda nas vendas não existe remédio, por melhor que 
seja o modelo de gestão, se não houver vendas nada resiste. E o 
Governo Federal é o maior agente deste desequilíbrio econômico 
que o País vive.

Sérgio Rocha
Presidente
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 Deixar de ser empregado e 
tornar-se dono do próprio negócio: esse 
é o desejo de pelo menos R$ 48 milhões 
de brasileiros. E o medo de fracassar 
não é empecilho para pelo menos 61% 
destes futuros empreendedores, é o que 
revelou um estudo do Instituto Data 
Popular.  E apesar da crise, a abertura 
de pequenos negócios é o que mais 
cresce no Brasil. E como é possível ser 
um bom empreendedor?
 Esta é uma das lições ensinadas 
no Empretec, que aconteceu na ACIAL 
entre 18 e 23 de janeiro. A capacitação 
do Sebrae-SP busca incentivar 
no participante o comportamento 
empreendedor. O curso dura seis dias 
e transmite novos conceitos e atitudes. 
Além disso, realiza exercícios práticos 
para aperfeiçoar a capacidade de 
gerenciamento do empresário.
 O facilitador do Empretec, 
Márcio Moroni, destaca o curso que 
é baseado na metodologia criada pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
tem a vantagem de ensinar a identificar 
comportamentos, reconhecer se estes 
são mais fortes ou fracos, como pode 
potencializar e melhorar. “Importante 
neste cenário de crise no país, por que o 
empreendedor não tem a visão negativa 
da crise, ele enxerga oportunidade e 

tem iniciativa com foco na solução”, 
explica. “Outras características 
comportamentais são as exigências de 
qualidade e eficiência, estabelecimento 
de metas que muitas vezes não é 
comum no pequeno empresário e 
isto é trabalhado para ter um foco de 
realização”.
 Na capacitação do Empretec 
participaram 22 empreendedores 
vindos de Lorena, Guaratinguetá, 
Cachoeira Paulista, Cruzeiro, Campos 
do Jordão e Aparecida. O programa já 
é realizado há mais de 20 anos e dados 
mostram entre a quebra entre as micro 
e pequenas empresas é de 56% em até 
cinco anos no Estado de São Paulo e 
quem fez o Empretec o resultado é de 
20% menos. E o índice de crescimento 

METODOLOGIA DA ONU AJUDA EMPREENDEDORES
A AMPLIAR SEUS CONHECIMENTOS 

EMPRETEC

é em torno de 20%.
 Aumentar as vendas de sua 
loja de artigos religiosos em Aparecida 
é o que espera empreendedor Fábio 
Santos Galhardo Leite. “O Empretec 
está me trazendo a noção bem clara de 
deixar de ser microempresário familiar, 
e com planejamento ser um empresário 
de fato com uma visão mais apurada 
de negócios. Vejo que há um mercado 
para venda no e-commerce e posso 
mudar também a forma de fazer as 
minhas vendas no dia a dia”, diz. E o 
curso ainda deu a Fábio um olhar de 
investimentos para outros horizontes. 
“Desde do ano passado quero produzir 
cerveja artesanal e o Empretec me deu 
mais certeza que posso também investir 
em outras áreas”, planeja.
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ACIAL LANÇA APLICATIVO PARA CONSULTA DO SCPC

 A ACIAL lança aplicativo de consulta 
a Serviço Central de Proteção ao Crédito 
(SCPC). Os associados podem consultar de 
maneira rápida e eficiente o banco de dados 
do serviço.

 O aplicativo “ACIAL Mobile” possui 
opções básicas de consultas de Pessoa 
Física, Pessoa Jurídica, além de cheques 
e veículos, além das informações com o 
conteúdo de cada tipo de consulta disponível 
e um acesso para consultar a situação 
cadastral do CPF e CNPJ direto no banco 
de dados da Receita Federal.

 O serviço é exclusivo para empresas 
e pessoas associadas à ACIAL que para ter acesso as consultas, é necessário o código e senha de 
associado. Ao final de cada consulta é emitido um número de resposta, que poderá ser consultado 
posteriormente através do Sistema de gerenciamento da Entidade. Disponível para download 
gratuitamente no Google Play, App Store e Windows Store. Informações pelo telefone: 3159-0120.

 O número de 
empresas que precisam de 
um certificado digital cresceu 
exponencialmente este ano. 
Essa asssinatura eletrônica, 
que confirma a autenticidade 
de documentos e declarações, 
é exigida para empresas que 
emitem nota fiscal eletrônica 
(NF-e). Com à nova exigência da 
Receita Federal, o Certificação 
Digital agora é exigência 
para empresas optantes do 
Simples Nacional com mais de 

Empresas que adotaram o Simples Nacional 
devem utilizar certificado digital

oito funcionários comercial e 
industrial precisam estar atentos 
a resolução 125 do Comitê 
Gestor do Simples Nacional 
(CGNS), que desde o dia 1º 
tornou obrigatória a certificação 
digital para todas as empresas 
optantes pelo Simples Nacional 
com mais de oito funcionários. 
Antes disso, a obrigatoriedade 
era apenas para firmas com 
mais de 10 empregados.
 Para adquirir o 
Certificado Digital, as empresas 

e contadores podem acessar o 
site da ACIAL (www.acial.org.
br) entrar no link Accertifica. 
Para mais informações entre em 
contato: 3159-0120.

NOVO SERVIÇO
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IMPOSTOS

 O Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo - CIESP, 
por intermédio da Diretoria de 
Produtos, Serviços e Negócios 
de Taubaté em parceria com 
a ACIAL, realizará no dia 15 
de março, a partir das 9h30, a 
Rodada de Negócios.
 A Rodada de Negócios 
tem como objetivo reunir 
empresas em um único ambiente, 
para facilitar transações por meio 
da venda e compra de produtos e 
serviços. 
 O encontro é gratuito e 
aberto as empresas de todos os 
portes da região.
 As inscrições podem 
ser feitas acessando a página 
do facebook da ACIAL: www.
facebook.com/ACIALORENA.
 Mais informações podem 
ser obtidas com a CIESP de 
Taubaté pelo telefone: (12) 3632-
4822 ou pelo e-mail:clovis@
ciesptte.com.br.

ENTIDADES EMPRESARIAIS X 
AUMENTO DOS IMPOSTOS

 O presidente ACIAL, Sérgio 
Rocha, está apoiando iniciativa da 
Federação das Associações Comerciais 
do Estado de São Paulo (Facesp), que 
através do presidente Alencar Burti e 
do superintendente Natanael Miranda 
dos Anjos, encaminhou Oficio de 
número 074/16 a todos os presidentes 
das 420 associações comerciais 
filiadas, no sentido de pressionar os 
Deputados Federais da região para 
que não permitam que o Governo 
Federal continue a elevar o número e 
os valores dos tributos juntos a classe 
empreendedora. “Somos contrários 
a qualquer aumento de tributo, de 
qualquer natureza e sob qualquer 
pretexto”, afirmou Alencar Burti em 
documento encaminhado ao presidente 
da associação comercial.
 De acordo com o dirigente 
local a experiência brasileira das 
últimas décadas tem demonstrado que 
a elevação de impostos não resolve os 
problemas de desequilíbrio das finanças 
públicas nos três níveis, pois, sempre 
acabam resultando em expansão dos 
gastos, aumento do tamanho do Estado 
e maior interferência nas atividades 
empresariais e na vida dos cidadãos. 
 No documento encaminhado 
ao presidente da ACIAL, Alencar Burti 
enfatiza que a forte recessão que afeta o 
País, cuja mais perversa consequência é 
o desemprego crescente, será agravada 
por maior drenagem de recursos das 
empresas e dos cidadãos, aprofundando 
um quadro altamente negativo de 
queda da produção, das vendas e dos 
serviços. “Os Deputados Federais, 
como representantes legítimos do povo, 
precisam se colocar contra qualquer 

tentativa de novos tributos, ou aumento 
dos existentes”, destacou o presidente 
da Facesp. “Por outro lado, as entidades 
enfatizam a necessidade de medidas 
que resultem em redução dos gastos 
do executivo, legislativo e judiciário, 
nos três níveis de governo, para que os 
sacrifícios que vem sendo impostos a 
população possam ser amenizados e 
mais rapidamente superados”, escreveu 
Alencar Burti.
Pagar o Pato - Assim como a Facesp 
outra entidade de classe que está 
lutando contra o aumento dos impostos 
é a FIESP que também pressiona o 
Congresso Nacional contra o aumento 
dos impostos, em especial a CPMF.
 Com a campanha 
“#Nãovoupagaropato”,  a entidade 
destaca como os preços ao consumidor 
estão altos por causa da atual carga 
tributária. “Toda vez que precisa cobrir 
seus gastos, em vez de cortar despesas, 
o governo acha mais fácil passar a 
conta adiante. Adivinha para quem 
sobra? Isso mesmo: para as empresas 
e os trabalhadores, que já vêm sofrendo 
com o aumento da inflação, dos 
juros, da taxa de câmbio e das tarifas 
de energia. Aumentar ainda mais os 
impostos e trazer de volta a CPMF vai 
forçar as empresas a fechar um grande 
número de vagas de empregos. Afetará 
duramente a indústria, o comércio, 
o setor de serviços e os pequenos 
empreendedores. Com o desemprego 
em alta, as famílias são as que mais 
sofrem e são obrigadas a reduzir o 
consumo. Com isso, o faturamento das 
empresas cai, as demissões aumentam 
ainda mais e o governo arrecada menos 
impostos.”, destaca o manifesto.

CIESP PROMOVE 
EM MARÇO 

RODADA DE 
NEGÓCIOS
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ANIVERSARIANTES
Março 

01/03 - Juliana E. C. Bueno - Centro Ed. Arca de Noé
03/03 - Carlos Alberto F. Andrade - Escritório 
Reunidos; Luiz Otávio R. Figueiredo - Auto Posto 
Avenida; Neuza A. Nascimento Borges - Escritório 
Contana
07/03 - Vera Lucia Freitas Pozzatti -Newton Soares
08/03 - Evelin Samaha Rabello - Bazar Rejan
10/03 - Helenice Motta Arruda Silva - Supermercado 
Avenida 
10/03 - Jorge Gomes Couto - Phocus Educação; 
Tadashi Ito - Lojas Japonesas;  Walter Rodrigues 
Marcondes – Lorentelhas;
12/03 - Luiz Rogério de Paula - Realize Assessoria 
Imobiliária; Antonio Pereira Coelho - Sul Móveis; 
Claudia Maria de F. Costa – Mutação; Patrícia das 
D. C. de Jesus – Elite; Carolina Leite Marcondes - 
English Classes
15/03 - Ronaldo Paulo Ramos - Dep. Bebidas Sto. 
Antonio
16/03 - Beatriz M. Cardoso Machado - Nosac 
Calçados
22/03 - Fernanda M. de A. Ferraz - Terapêutica
23/03 - Eduardo Gomes da Silva - Auto Posto Santa 
Edwirges; Maria Jose de Aquino Custodio - Precisa 
Cobranças; Renata Coura Mascarenhas - Melancia
24/03 - Renata Helena da S. Moreira - Consultório 
Odontológico
25/03 - Luciano Magalhães Campos - Bazar Cinco 
Irmãos
26/03 - Roselene Sacilotti Malerba - Auto Posto 
Malerba
29/03 - Marco Antonio Pozzatti - Newton Soares 
Imóveis
30/03 - Beatriz Albano A. A. Rocha - Central Seguros
31/03 - André Luiz Soares Nunes - Cervejaria do 
Gordo

Abril
02/04 -  Carlos E. C. O. Almeida - Kadu Honda; Joel R. 
dos Santos - Oficina do Joel;
03/04 - Dimas G. da Silva - Aliança Imóveis
04/04 - Braz Maciel Gonçalves - BMG Cargas; 
Gianfranco Pontello - Bomboniere Castelinho; 

Wanessa Santos B. Sá e Silva - Velloznet
05/04 - Waldir Pereira - Casa Pereira
06/04 - Jefferson de S. Costa - Loja da Dita
08/04 - Nestor Lourenço Pires - Nestor Lourenço; 
Tatiane S Candido - Libcan
10/04 - Antonio Willians B. Gomes - Artes & Bytes; 
Nilson Pereira da Silva - Oficina São José;  Milene 
Malerba - Auto Posto Malerba;
12/04 - Jorge Luiz O. Ramos - Escritório Reunidos; 
Rosane S. F. L. Aquino - Triady
14/04 - Cintia M.M. J. Barros - Ita  Jóias
16/04 - Maria Teresa G. Pardini - Eco Fashion
17/04 - Thais Maria M. F. L. da Silva - Nitro Prill
20/04 - Ana Maria R. Lescura - Berçário Balãozinho; 
Marco A. Silva - Serralheria do Marquinho
21/04 - Elaine Midori Fucuda - Fucuda
22/04 - Wladimir Jose Barroso - Barroso Imóveis
23/04 - Heleny Andrade A. Pozzatti - Polux
25/04 - Izamar Silva Figueiredo - I.S. Figueiredo
28/04 - Fabio Carvalho Bonfim - Lorenfer

Maio 
01/05 - Elza R. Figueiredo - Auto Posto Avenida
02/05 - Elisabete M. da Silva - Casa Elisabete
03/05 - Alexandre Luiz S. Rabello - Bazar Rejan
04/05 - Armando M. Souza - Armando M Souza
08/05 - Guilherme Mendes Eskelsen - Eskelsen
14/05 - Marcelo A. S. Torres - Triangulo A. 
Educacionais; Marcello Ferreira Bellini - MBD 
Informática
15/05 - Maria Eunice Simão - Moveis Brasil
18/05 - Maria Aparecida Gomes - Ikebana Flores; 
Mariangela Pereira - Chut’s Presentes
20/05 - Sergio G. O. Pereira – Anaser; Adriana 
Nascimento Borges - Borges Material Elétrico
21/05 - Claudemir D. Buosi - Central Minérios 
Lorena; Silvia Aparecida Pinheiro - Silvia Pinheiro
22/05 - Elso Xavier Pereira - Libcan Integradora; 
Lamarck de A. Gonçalves- Imobiliária Lamarck
25/05 - Vidal Serpa Leite - Triangulo A. 
Educacionais
27/05 - Ricardo Ferraz - Escritório Reunidos
28/05 - Maria Piedade R. da Silva - Avenida Pneus
30/05 - Paulo Alberto Barbeta - BMG Cargas

CAMPANHA 
ALERTA PARA O 
RISCO DO ZIKA 

VÍRUS 

 A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) no mês de fevereiro fez 
um grave alerta de que o zika vírus 
vai se proliferar por todos os países 
das Américas. O que preocupa as 
autoridades de saúde no Brasil é que o 
risco triplicou, antes o mosquito aedes 
aegypti transmitia a dengue. Agora o 
risco são o Chikungunya e o Zika vírus, 
com ênfase à microcefalia.
 A ACIAL destaca que devemos 
ter em casa e também nas empresas 
cuidados para eliminar a possibilidade 
de contato entre mosquitos e água 
armazenada em qualquer tipo de 
depósito,  mantendo os reservatórios 
ou qualquer local que possa acumular 
água, totalmente cobertos. 
 Os sinais de infecção pelo Zika 
vírus são parecidos com os sintomas 
da dengue, e começam de 3 a 12 dias 
após a picada do mosquito, como: 
febre; dor nas articulações (artralgia), 
mais frequentemente nas articulações 
das mãos e pés, com possível inchaço. 
Dor muscular (mialgia), dor de cabeça 
e atrás dos olhos, erupções cutâneas 
(exantemas), acompanhadas de 
coceira. Podem afetar o rosto, o tronco 
e alcançar membros periféricos, como 
mãos e pés, segundo o Ministério da 
Saúde. 
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